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RESUMO 
 

Este trabalho refere-se á ludicidade e sua relação com o processo de ensinar e 

aprender nas aulas de Educação Física. Para que isso fosse possível, o ponto de 

partida foi o que a maioria das pessoas pensa acerca da ludicidade, do ensinar e 

aprender e posteriormente ir para a bibliografia pesquisar e relacionar o que 

estudiosos pensam, chegando-se, assim a uma conclusão da relação entre o 

processo ensino-aprendizagem nas aulas de Educação Física. 

A ludicidade é muitas vezes confundida como uma técnica para dar aula, com a 

brincadeira, o jogo, ou outras atividades que fazem as crianças divertir-se. No 

decorrer deste trabalho adotaremos a ludicidade como manifestação interna do 

sujeito, o que nos conduz a uma ampliação de seu conceito e nos faz refletir sobre a 

importância deste princípio no processo de ensinar e aprender nas aulas de 

Educação Física. Chegamos à conclusão de que é possível relacionar a ludicidade e 

o processo de ensinar e aprender quando entendemos que ela não está no objeto 

manipulado, na atividade, no jogo, mas sim no próprio sujeito. Logo, em nossas 

aulas temos que criar situações onde nossos alunos possam analisar, criar, construir 

e modificarem seus conceitos para que suas ações sejam repletas de sentidos e  

significados. 
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INTRODUÇÃO   

 

O interesse em escrever este trabalho nasceu de diálogos com 

profissionais das diferentes áreas da educação, bem como, de conflitos cognitivos 

construídos ao longo dos anos de formação sobre o processo de ensino-

aprendizagem e sua relação com o lúdico. No título “Educação Física na Escola”, 

optou-se pela preposição “na” para delimitar o território no qual a ludicidade e o 

processo de ensinar e aprender serão analisados.  

Temos estudado que a construção do conhecimento por parte do 

aluno está diretamente ligada à forma como o professor ensina. Assim, a amplitude 

do horizonte de conhecimento do aluno revela muito sobre o professor que lhe 

ministra o ensino.  

Deste modo, nessa construção rumo ao significado do ensinar e 

aprender na escola percebe-se que se faz necessário caracterizar e conceituar 

lúdico e ludicidade para que possamos conhecer e estabelecer possíveis relações 

entre ensinar e aprender nas aulas de Educação Física, a fim de refletir, investigar e 

propor uma ressignificação para a ludicidade no ambiente escolar. Embora haja 

crítica sobre o tema, entendemos que o enfoque proposto aqui poderá contribuir 

muito para a intervenção do professor na escola.   

Muitas vezes nos deparamos, hoje em menor escala, com crianças 

brincando prazerosamente na rua, jogando caçador1, pulando sapata2, esconde-

esconde, empinando pipa3 tão alegremente. Essas atividades são tão importantes 

para elas ao ponto do responsável chamá-las e elas não ouvirem, ou fingirem que 

não os ouvem. Já passamos por essa fase, por isso entendemos o quanto é bom 

fazer algo de que gostamos, não importando a idade que temos. Parece que o 

tempo voa apesar de estarmos há horas desempenhando determinada ação. 

Assim, ao entrar na escola acontece uma brusca ruptura na vida da 

criança. Até então, ela podia brincar o quanto quisesse, neste momento, porém, ela 

passa a ter obrigações, exigências, que acabam tomando o lugar que anteriormente 

destinara-se ao seu prazer. Agora tem que aprender a ler, escrever, equacionar e 

não está preparada para essa mudança repentina. Logo, o aprender passa a ser 
                                                        
1 Jogos com variação de nomes de região para região: Bola queimada 
 
2 Amarelinha 
3 Pandorga 
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desdenhado, rejeitado, um peso para as crianças. A alegria encontra-se em outros 

lugares que não a escola. 

Dessa forma, as crianças crescem e tornam-se adultos entendendo 

que o lúdico está na pipa empinada, na amarelinha, no jogo de bola queimada, ou 

em tantas outras brincadeiras e jogos. O saber advindo dessa concepção de que o 

lúdico está no objeto manipulado, na atividade ou jogo é comum, como também a 

disciplina que trata diretamente das questões lúdicas é a Educação Física, já que 

esta tem uma gama de conteúdos que correspondem à concepção de lúdico que a 

maioria das pessoas possui.  

Além disso, muitos acreditam que o momento de ludicidade na 

escola corresponde ao momento de ociosidade, com o não sério, ou ainda com uma 

técnica que o professor de Educação Física se utiliza para os alunos descarregarem 

suas energias acumuladas em outras disciplinas. 

No decorrer desse trabalho entenderemos este fenômeno 

importantíssimo que é o da ludicidade e veremos como tornar o processo ensino-

aprendizagem eficaz para as crianças e jovens em nossas escolas, tendo como 

compromisso maior a educação do sujeito. 

Quanto ao ensinar e aprender percebe-se que apesar da crescente 

preocupação em superar as práticas de ensino que priorizam o produto pronto e 

acabado, ainda há vestígios de uma educação que precisa ser levada mais a sério, 

ser valorizada não apenas pelos órgãos públicos como também pelos professores, 

que reconhecendo ou não, fazem parte da vida de dezenas, centenas de crianças.  

Os meios de comunicação nos mostram o estado nada fácil em que 

se encontra a educação brasileira. Claro que não podemos mudar o mundo todo, 

entretanto, devemos ter claro para nós que enquanto lecionamos, vidas passam e se 

constroem junto com a nossa. Temos que assumir uma postura de educador e fazer 

nossa parte para contribuirmos para a melhoria do local onde atuamos. “Um minuto 

por aula” que consigamos deixar uma marca em nossos alunos será um ótimo 

começo. Fazer a diferença na vida de nossos alunos requer tempo, empenho e 

determinação mesmo que isso signifique dor em alguns momentos, pois os 

encontros humanos em alguns momentos requerem quebrar para melhor se 

construir. 
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METODOLOGIA 

 

 Este trabalho é uma pesquisa bibliográfica de caráter qualitativo em 

que o pesquisador busca em textos a solução para o problema de sua pesquisa e 

detém-se nela. Sabemos, entretanto, que a pesquisa bibliográfica, pode ser 

considerada o primeiro passo de toda a pesquisa científica. 
 
A pesquisa bibliográfica ou de fontes secundárias [...] trata-se de 
levantamento de toda a bibliografia já publicada, em forma de livros, 
revistas, publicações avulsas e imprensa escrita. Sua finalidade é 
colocar o pesquisador em contato direto com tudo aquilo que foi 
escrito sobre determinado assunto com objetivo de permitir ao 
cientista “o reforço paralelo na análise de suas pesquisas ou 
manipulação de suas informações” (TRUJILLO, 1974, p. 230 apud 
LAKATOS e MARCONI, 1992, p. 44). A bibliografia pertinente 
“oferecem meios para definir, resolver, não somente problemas já 
conhecidos, como também explorar novas áreas, onde os problemas 
ainda não se cristalizaram suficientemente” (MANZO, 1971, p. 32 
apud LAKATOS e MARCONI, 1992, p. 44). 
 

Com o tema já definido, o primeiro passo para a realização da 

pesquisa foi o levantamento das obras que enfatizavam a ludicidade e o processo de 

ensinar e aprender. Após, com os textos em mãos, foi necessário delimitar a 

pesquisa, selecionando os textos que seriam usados na construção do mesmo.   

Para a elaboração desta pesquisa procuramos partir do 

conhecimento que o senso comum tem acerca da ludicidade, do ensinar e aprender, 

caminhando pra o que estudiosos escreveram e pensam sobre esse assunto. Ainda 

nessa trilha, buscou-se fazer um breve resgate histórico da Educação Física e sua 

relação com a ludicidade em diferentes épocas da história, focando como se dava o 

processo ensino-aprendizagem. 
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1. MANIFESTAÇÃO DA LUDICIDADE 

 

Para pensarmos sobre as manifestações da ludicidade nas aulas de 

Educação Física, é necessário analisarmos, inicialmente, sua questão conceitual, 

partindo do senso comum para o científico. 

  
Isto significa que aquilo que é imediato, a cultura primeira e popular, 
serve de ponto de partida e de base em direção ao sistematizado e 
elaborado, representado na forma de conhecimento erudito. [...] É 
indispensável a dialética entre ambos os saberes, porque o 
conhecimento erudito vem complementar e suplementar o 
conhecimento popular. (PEREIRA, 2007, p.36) 
 

   De modo geral, muitos pensam que ludicidade é uma técnica 

para dar aulas e, além disso, exclusividade das aulas de educação física, já que seu 

currículo possui uma gama de conteúdos tais como os jogos, lutas, esporte, danças 

e ginástica que, na maioria das vezes, as crianças gostam, se divertem, então, 

obrigatoriamente seria lúdico. Esse é o conceito que a maioria das pessoas possui 

de ludicidade e que interfere diretamente na maneira como o professor planeja e 

ministra sua aula.  

Embora contribuições sobre a ludicidade na escola tenham sido 

feitas por Santin (1994); Luckesi (1998); Tavares, Palma e Palma (2005), percebe-se 

que ainda predomina a visão reducionista de seu conceito, bem como dos 

elementos que a compõem. Portanto, a tarefa de defini-la e compreendê-la é muito 

mais complexa do que parece.  

É comum ouvirmos que a atividade, o jogo, ou a brincadeira é lúdica, 

como se o objeto possuísse vida própria, desejos e necessidades. Além disso, 

professores trocam entre si atividades porque ela é “lúdica”, reduzindo ludicidade a 

meras técnicas/atividades para dar aula e ter alunos motivados.    A ludicidade, em 

sua essência não pode ser engessada, predeterminada, pois ela é a manifestação 

única de cada pessoa, é pessoal. Portanto, concordamos com LUCKESI (1994) ao 

argumentar que: 
 

O lúdico é o modo de ser do homem no transcurso da vida; o mágico, 
o sagrado, o artístico, o científico, o filosófico, o jurídico são 
expressões da experiência lúdica constitutiva da vida. O lúdico 
significa a experiência de ‘ir e voltar’, ‘entrar e sair’, ‘expandir e 
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contrair’, ‘contratar e romper contratos’, o lúdico significa a 
construção criativa da vida enquanto ela é vivida. O lúdico é ‘fazer 
um caminho enquanto se caminha’ nem se espera que ele já esteja 
pronto, nem se considera que ele ficou pronto, este caminho criativo 
foi feito e está sendo feito com a vida no seu ‘ir e vir’, no seu avançar 
e recuar. Mais não há como pisar as pegadas já feitas, pois que cada 
caminhante faz e fará novas pegadas. O lúdico é a vida se 
construindo no seu movimento. (p.51).  

 

Tendo essa definição como referência, pode-se afirmar, que a 

ludicidade é a manifestação do lúdico e que não está no objeto manipulado e nem 

possui relação direta com o “não sério”, pois se encontra no sujeito que desempenha 

determinada ação. Ele é quem constrói seu caminho, sabe quando esta por inteiro 

em uma ação e quando não está. Logo, visualmente não temos como saber se o 

objetivo para o ensino foi atingido de forma lúdica, pois, uma mesma atividade 

realizada por dois sujeitos pode ser lúdica para um, enquanto que para o outro não, 

depende da maneira como cada um se entrega a determinada atividade. O lúdico é 

parte integrante da vida, e como somos diferentes uns dos outros, pensamos 

diferentes, sonhamos, saboreamos, amamos, vestimo-nos de maneira diferente, 

cada um à sua maneira, sua peculiaridade, a ludicidade também é assim. A 

ludicidade não é palpável, ela é sentida, vivenciada, explorada pelo seu agente. 

Somente esse agente é que sabe se foi ou não lúdico.   Não há como dizer que isso 

ou aquilo é lúdico se não for o próprio agente. 

 
Enquanto estamos participando verdadeiramente de uma atividade 
lúdica, não há lugar, na nossa experiência, para qualquer outra coisa 
além dessa própria atividade. Não há divisão. Estamos inteiros, 
plenos, flexíveis, alegres, saudáveis. Poderá ocorrer, evidentemente, 
de estarmos no meio de uma atividade lúdica e, ao mesmo tempo 
estarmos divididos com outra coisa, mas ai, com certeza, não 
estamos verdadeiramente participando dessa atividade. Estaremos 
com o corpo ai presente, mas com a mente em outro lugar e, então, 
nossa atividade não será plena e, por isso mesmo, não será lúdica. 
(LUCKESI, 1998, p. 1-2) 
 

A atividade lúdica em seu sentido real não admite divisões, somente 

a plenitude do sujeito. Ao ler um livro, por exemplo, quando a leitura se torna tão 

prazerosa a ponto, de nos envolver, que nada além daquela situação importa, 

sentimo-nos parte da história, podemos dizer que tal leitura é lúdica. Entretanto, se 

acontecesse o contrário, e estivéssemos lendo algo que não nos agradasse, mas 
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que tivéssemos que o ler, facilmente nos desconcentraríamos, sentindo vontade de 

fazer qualquer outra coisa. Logo, não seria lúdico.  
 
“[...] nós perdemos a ludicidade, quando, consciente ou 
inconscientemente espiritual ou corporalmente engessamos o 
movimento, criando formas rígidas. Então, perdemos nosso rumo”. 
(LUCKESI apud LUCKESI, 1994, pág. 51-52).  

 
A ludicidade como foi dita anteriormente, está no sujeito. Assim, 

pode ser lúdico colher flores, plantá-las, correr, dançar, cozinhar, andar de bicicleta, 

entre outras coisas, pois não analisamos a atividade, mas o sujeito que a realiza. 

Vale a pena destacar também que somente o sujeito sabe se foi lúdico, pois ele é 

quem se entrega ou não ao que faz. Logo, em uma aula ministrada, considerando as 

diferentes experiências de vida dos alunos a mesma pode ter sido lúdica para os 

estudantes, pois houve o envolvimento destes com o conteúdo ensinado, não no 

sentido de todas as questões referentes a tal conteúdo serem estudadas, mas sim 

no sentido de trazer à tona a curiosidade, a inquietação, a disposição em buscar 

saber mais sobre determinado assunto, o envolver os alunos.  

 Isso não garantiria que ao ministrarmos essa mesma aula em outra 

classe ela flua como a anterior. Não há garantia de que ao realizar a mesma ação 

que fora anteriormente lúdica esta o seja novamente para a mesma pessoa, pois há 

fatores internos e externos que interferem diretamente no sujeito.  

Por exemplo, determinado sujeito foi capinar e levou consigo uma 

enxada muito afiada, levou um chapéu, o sol não estava forte, não estava com 

nenhuma dor, cansado ou faminto, conseguiu desempenhar sua tarefa com muito 

êxito e satisfação, digamos que para este sujeito foi lúdico capinar. No outro dia, 

este mesmo sujeito, foi desempenhar a mesma tarefa só que o sol estava forte, a 

enxada já não estava mais afiada, ele não conseguiu descansar, estava faminto, 

para este sujeito esta atividade que anteriormente fora lúdica já não é mais.  

Diante do exposto acerca da ludicidade podemos caminhar no 

sentido de responder a inquietante questão: como relacionar a ludicidade e o 

processo de ensinar e aprender nas aulas de Educação Física? 

Para respondermos essa questão torna-se necessário discutirmos 

os processos de ensinar e aprender. Tal tarefa será cumprida no próximo capítulo. 
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2. CONCEPÇÃO DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

 

 

Já se disse que, para reformar, melhorar, tornar mais arejada a casa, 
é preciso derrubar as paredes, arrancar as paredes, tirando os 
objetos e móveis dos seus lugares costumeiros. Experiência de 
perplexidade até, às vezes, de irritação. Até que, feito o trabalho, 
tudo possa ser arejado de maneira mais salubre e confortável. 
(MORAIS, 1986, p.32)  

 

Não faz muito tempo que passamos a perspectivar novas maneiras 

de ensinar, considerando os desejos e necessidades de nossos alunos, bem como o 

nível de aprendizado no qual se encontra. Entretanto, ainda hoje temos professores 

pautados no ensino tradicional, forçando os seus alunos a “aprenderem” por 

métodos causa-efeito, seguindo o livro de receita, desejando que todos aprendam 

da mesma forma e desconsiderando a singularidade que cada um possui. Temos 

escolas que tem em seu projeto político pedagógico como meta formar cidadão 

autônomo, reflexivo, crítico e várias outras coisas. 

 Mas quando paramos para analisar, em sala alguns professores 

não permitem o desenvolvimento de nada disso, continua sendo autoritário, 

decidindo como tudo deve ser.  A escola que deseja formar cidadãos autônomos 

acaba, por meio de certas atitudes, reprimindo e impossibilitando o que ela mesma 

deseja. 

Ainda que pareça tão óbvio, o ensinar não é considerado como se 

deve, pois, em muitos casos continua sendo unilateral, o professor chega à sala e 

enche o quadro cabendo aos alunos copiarem, ou então, o ensino ditado. Escolas 

conteudistas em que o valor não está na qualidade do ensino, e sim na quantidade, 

na busca de cumprir rigorosamente o cronograma de ensino, sem levar em 

consideração o desenvolvimento ou o acompanhamento da aprendizagem dos 

alunos tendo em vista os conteúdos ensinados.            

Assim, faz-se necessário que sejam revisados nossos conceitos 

sobre o que é ensinar e o que é aprender, bem como a ação do professor para que 

o aluno realmente aprenda. MORAIS (1986) ao abordar etimologicamente a palavra 

ensinar argumenta que   “IN SIGNARE: marcar com um sinal, marcar com o sinal 

da paixão de viver e de conhecer, conviver e participar”. (p.39) Isso nos leva a uma 

reflexão mais aprofundada sobre o compromisso do professor com o educando. 
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Para ensinarmos é fundamental que saibamos o que vamos ensinar, 

conhecer os alunos para melhor planejarmos as aulas..  

Aprender não é um processo que se efetive sem rotinas ou ocorra de 
forma espontânea e mágica. Ao contrário, exige, exatamente em 
virtude da intencionalidade contida no conceito de ensinagem, a 
escolha e execução de uma metodologia adequada aos objetivos e 
conteúdos do objeto de ensino e aos alunos. Exige do professor além 
do domínio do conteúdo a ser ensinado, a competência para uma 
docência da melhor qualidade... competência docente capaz de 
planejar e efetivar um processo contínuo de ações que possibilitem 
aos alunos ir construindo, agarrando, aprendendo o quadro teórico-
prático pretendido em momentos sequenciais e de complexidade 
crescente. (PIMENTA, S.G e ANASTASIOU, 2002, p.201)   

É importante desequilibrarmos cognitivamente nossos alunos para 

que estes compreendam o que está sendo ensinado e a informação se transforme 

em conhecimento, não permitindo que o estudo ministrado em aula fique solto, sem 

nexo, descontextualizado, ou seja, para que busquem a reequilibração. 

Ensino e aprendizagem constituem unidade dialética no processo, 
caracterizada pelo papel condutor do professor e pela auto-atividade 
do aluno, em que o ensino existe para provocar a aprendizagem 
mediante tarefas contínuas dos sujeitos do processo. Este une, 
assim, o aluno à matéria, e ambos, alunos e conteúdos, ficam frente 
a frente mediados pela ação do professor, que produz e dirige as 
atividades e as ações necessárias para que os alunos desenvolvam 
processos de mobilização, construção e elaboração da síntese do 
conhecimento.  (PIMENTA e ANASTASIOU, 2002, p.209) 

É por esse processo sucessivo e provisório que os alunos 

aprendem. Temos que estar atentos para não darmos as respostas prontas aos 

alunos, permitir que eles pensem, reflitam e trilhem sua própria caminhada, 

sabendo, entretanto, que o professor estará ali para auxiliá-lo quando necessário.  A 

aprendizagem só ocorre por meio da compreensão do conteúdo pelo educando e se 

dá quando este sai de um nível de abstração para outro maior e mais elaborado, não 

ignorando o conhecimento anterior, mas tendo esse como base para a construção 

de outros níveis de conhecimentos mais elaborados. 

A aprendizagem exige a compreensão do conteúdo pelo aluno. 
Comprehendere, por sua vez, significa “ aprender em conjunto”. Isso 
exige a descoberta de uma rede de relações, de um sistema, em que 
cada novo conhecimento é inserido pelo aluno, ampliando e 
modificando o sistema inicial, afim de, a cada contato, alcançar 
melhor apreensão. Quando isso ocorre, a visão sincrética, inicial, 
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caótica e não elaborada que o aluno trazia inicialmente pode ser 
superada e reelaborada numa síntese qualitativamente superior, com 
a análise via metodologia dialética. (PIMENTA e ANASTASIOU, 
2002, p.209)  

Ainda que haja inúmeras desculpas, ou qualquer outra palavra que 

se deseje, quando optamos em ser professor sabemos das dificuldades da área, 

mesmo que não por completo, sabemos que educar não é tarefa simples. Além 

disso, é comum, ainda que não devesse, escolas com poucos recursos para se 

ensinar, professores com salários baixos trabalhando um pouco em cada escola 

para ter seu sustento garantido. É triste esse quadro. Entretanto, temos 

conhecimento disso, sabemos dos parcos recursos, e ainda assim desejamos sê-

lo. “Ensinar é algo que nasce em um compromisso de vida, de uma paixão pelo 

saber e de um gosto pelos encontros humanos”. (MORAIS; 1986; p. 32). Dessa 

forma, ser educador requer compromisso com o educando, estudar, doar-se, 

buscar a excelência no que nos propusemos, aí estaremos cumprindo a nossa 

função.  

Quando pensamos em ensinar não temos, muitas vezes, clareza do 

que de fato seja isso. O ensinar para ser real precisa necessariamente de 

complemento, o aprender. Na escola, em nossas aulas, um sem o outro não tem 

sentido, pois quem ensina, ensina algo a alguém. Por isso é fundamental, termos 

consciência do nosso papel enquanto educadores.  

O professor é aquele que ensina algo a alguém [...] a relação dos 
professores com os saberes que ensinam, constituinte essencial da 
atividade docente e fundamental para a configuração para a 
identidade profissional. ( MONTEIRO, 2001, p. 121) 

Há conteúdos que requerem mais tempo, novas estratégias de 

ensino para turmas diferentes. Pode-se ensinar o conteúdo amarelinha para um 

segundo ano, e provavelmente terá que buscar outra estratégia para outro 

segundo ano da mesma escola. A característica da turma exige do professor um 

debruçar-se sobre os livros, estudar para melhor ensinar o que se deseja.  

Ainda no segundo ano pode ser que em três aulas o professor dê 

conta dos objetivos do ensino, e no outro segundo ano talvez precise de mais 

duas aulas para atingir seu objetivo.  Assim, apesar de pertencerem à mesma 

série, cada turma apresenta sua peculiaridade e mais ainda, cada aluno 
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necessita de uma forma de exortação, que o professor somente saberá se 

realmente buscar conhecer de fato quem são seus alunos, conhecer a realidade 

que os cerca, sua família, meio social no qual vive, condição econômica. Esse 

conhecer contribuirá ricamente na forma de planejar e abordar o conteúdo em 

sala, o que consequentemente refletirá na aprendizagem de nossos alunos.  

É necessário que práxis pedagógica esteja em sintonia com os 
objetivos e finalidades da educação escolarizada e com nível real de 
desenvolvimento dos educandos. Todavia, considerar a cultura das 
crianças e dos jovens não é repetir aquilo que foi aprendido fora da 
escola, senão não teria sentido a escola, mas sim superar o saber e 
os níveis anteriores de conhecimento, que já foi algures ocupado. 
(PEREIRA, 2007, p. 35) 

 
Considerando a mudança na área Educação Física, de apenas área 

de atividade para área de conhecimento, a necessidade de pensar nos alunos e seu 

desenvolvimento integral tornou-se fundamental para atingirmos nossos objetivos 

enquanto educadores que é o de ensinar. Para tanto, temos que considerar os 

princípios pedagógicos, e neste caso o princípio da ludicidade.  

Para que a relação entre lúdico e ensino se torne possível o 

educador deve conhecer profundamente o conteúdo a ser ensinado e organizá-lo 

curricularmente procurando envolver os alunos de tal forma que eles tenham 

liberdade para responderem ao que o professor propôs. 

Numa situação de aula em que o conteúdo a ser ensinado é o jogo 

de bola queimada, por exemplo, e o objetivo é ensinar variações da bola queimada, 

o educador irá questioná-los acerca de como podem fazer um jogo que tenha as 

mesmas características, mas que seja diferente. Surgem ideias e são anotadas. 

Posteriormente as crianças saem para o jogo. Durante o mesmo, surgem algumas 

complicações do próprio jogo, as quais serão objeto de problematização por parte do 

professor, fazendo com que os alunos reflitam sobre as diferentes possibilidades de 

solução. 

Ao final, o professor pergunta quais as dificuldades por eles 

encontradas, se melhorou quando modificaram aquilo que dificultava o jogo, enfim, 

instiga-os a refletirem e falarem sobre a atividade, tomando assim consciência das 

mudanças feitas no jogo.  

De maneira diferente, se o professor chegasse à aula com as 

variações da bola queimada já prontas, fazendo os alunos apenas executarem-na, 
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sem contextualizá-la, levá-los a uma reflexão mais aprofundada do conteúdo, e, 

além disso, exigir que sigam as regras por ele determinada, provavelmente para o 

sujeito essa atividade não seria lúdica.  

Não podemos esquecer que os objetivos educacionais devem ter 

espaço garantido nas aulas, para que esta não fique perdida, sem sentido. 

Diante do exposto, nos resta, enquanto professores de Educação 

Física, prepararmo-nos para fazermos a diferença na escola em que ensinaremos, 

possibilitar ao aluno investigar, pesquisar, deixá-lo inquieto, desafiá-lo, estimulá-lo, 

conduzindo-o ao que Gómez (1998) denominou de “produção de mudanças 

conceituais”.  

Precisamos ter claro e definido qual o tipo de cidadão que 

desejamos formar e empenharmo-nos para que tal meta seja atingida. A educação 

necessita de professores comprometidos, que tenham consciência de que são vidas 

nas quais estarão interferindo de uma ou outra forma, que esta seja de maneira a 

contribuir para o desenvolvimento do sujeito como um todo.  
 

Ensinar é mesmo uma tarefa de totalidade, no sentido de que cabe 
aos ensinantes algo diferente de mostrarem só o lado duro do 
autocrescimento ou só o lado lúdico do chamado ensino-
aprendizagem; cabe ao professor querer tentar, sinceramente 
contribuir para que os seus alunos divisem, no horizonte amplo do 
viver, as tensões e as distensões necessárias; que haja a ‘hora de rir 
e a hora de chorar, a hora de lavrar , a hora de colher e festejar’. 
Para que os deveres do professor , em termos de ensino sejam 
cumpridos , este não pode colocar-se numa posição de timidez 
quase como quem pede desculpas por estar na sala de aula. Repito 
que ensinar é intervir , conquanto isto nada tenha a ver com 
autoritarismo das invasões alheias.  (MORAIS, 1986, p.37) 
 

Ser professor é uma tarefa difícil, ser um bom professor é mais 

ainda, mas não podemos desanimar. Se conseguirmos contribuir para que a vida de 

uma criança seja transformada, estaremos atingindo nosso objetivo. Porque ser 

professor é pensar para além da sala de aula, professor é um pouco de tudo. 

Entretanto, não podemos perder de vista nossos objetivos específicos, enquanto 

educadores, que é ensinar.  

 

É o objetivo de ensinar, fazer o aluno aprender que move o 

professor, na busca de estratégias diferentes, de acordo com a realidade condizente 

ao local onde atua. Investigar, pesquisar, debater, estudar, planejar é algo constante 
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na vida do professor que deseja intervir de modo significativo na vida de seus 

alunos. Essa dedicação por parte do docente, o aluno percebe, ele sabe o professor 

que estuda o que vai ensinar, pois este se apropria do objeto estudado. Além disso, 

quando estuda, o professor conhece seus alunos, o que facilita na hora de planejar e 

intervir no decorrer da aula. Uma aula bem planejada pode levar o sujeito (aluno) a 

entregar-se por inteiro, a refletir, questionar, propor, enfim, envolver-se com a aula. 

Assim, entende-se que a escola tem por função levar os indivíduos 

ao desenvolvimento e dar a eles uma formação social e ética. A escola deve ser 

capaz também de produzir agentes socioeconômicos que serão inseridos e 

contribuirão para sociedade. “O homem é capaz de criar, comunicar, de conhecer, 

pensar e agir” (HADDJI, 2001, p. 133). A escola atingirá estes objetivos mediante um 

ensino bem sucedido, permitindo que o aluno, a partir do ensinado construa 

ferramentas apropriadas a cada uma dessas atividades e delas se aproprie ao que o 

autor chama de conhecimento 
 

[...] um conhecimento é uma ferramenta quando me serve de fato 
para resolver um problema, analisar uma situação, comunicar-me 
mais eficazmente com os outros, etc. Se ela não tem tal dimensão 
operatória é apenas uma bagagem incômoda. Mas todos terão 
notado que ninguém se incomoda muito tempo com tal bagagem. Daí 
o refrão: esqueci de tudo. (HADJI, 2001, p. 133). 
 

 Assim, temos uma função fundamental, enquanto educadores, de 

intervir de maneira a contribuir para a transcendência do conhecimento pelo nosso 

aluno, que o estudado em sala não fique restrito à apenas as quatro paredes, pelo 

contrário, temos que tornar o conteúdo real para o aluno, ou seja, que para ele tenha 

sentido e significado. 

O trabalho pedagógico tem uma função dupla: fazer conhecer 

(representar a realidade) e tornar capaz de agir (imaginar as ações adequadas), ou 

seja, o aluno tem de saber interpretar a realidade que o cerca e como isso pode 

ajudá-lo, ou interferir na tomada de decisão, ao que conhecemos por tomada de 

consciência. Porque compreender é algo que o próprio sujeito tem de fazer por si 

próprio,  
 

Aprender não consiste nem em empilhar conhecimentos num espaço 
vazio no começo nem em trocar ignorância por conhecimento, mas 
em complexizar uma estrutura cognitiva dada, que é sempre o 
produto de estruturas iniciais e da ação desestabilizadora do 
ambiente sobre estas. (HADJI, 2001, p.135) 
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De maneira eficaz, o autor nos faz compreender nossa função 

enquanto professores, que é ser mediador.  
 

A mediação é a ação de servir de intermediário. A palavra também 
designa quem serve de intermediário (a pessoa ou o elemento 
mediador). Aplica-se, enfim, à dinâmica do processo pelo qual, como 
diz Hegel, a alienação se aliena a si mesma. Sujeito determinado, eu 
era, em minha singularidade, estranho a mim mesmo. Não sabia 
quem eu era e não era que eu podia ser. Graças ao encontro com o 
mestre, enfrentando os problemas suscitados por meu ambiente, 
pude (processo de mediação ou de tornar-se outro) libertar-me do 
enclausuramento em minha primeira forma exterior. Suprimi a 
singularidade para tender para o universal (momento da superação). 
Mas não pude fazê-lo dando-me uma nova forma! O movimento de 
superação através da mediação deve ser incessantemente retomado 
(inacabamento). (HADJI, 2001, p.138).  

 

Dessa forma, nossa tarefa consiste em organizar as circunstâncias, 

ter um embasamento teórico que nos dê sustentação, nos preocuparmos com 

contexto que gerará situações suscetíveis de provocar a atividade que permitirá ao 

sujeito construir o conhecimento.  

Prosseguindo, a primeira tarefa do professor é interrogar-se sobre o 

objetivo de seu ensino, entender sua missão, a essência de seu papel na construção 

do conhecimento pelo aluno. Além disso, deve utilizar-se de uma didática que 

permita ao aluno a construção desse conhecimento. Ensinar é mais do que chegar à 

sala e encher o quadro de coisas ou a cabeça do aluno de informações que ele 

copia sem sentido para sua vida.  

Ensinar é assumir compromisso com o aluno. É fundamental que o 

professor conheça seu aluno, sua turma, para que melhor venha intervir, no sentido 

de atingir os objetivos para o processo ensino-aprendizagem, e o aluno sinta prazer 

em participar.  

Diante do exposto, é de suma importância que tenhamos clara 

nossa função na escola. É necessária a certeza de que a tarefa suscitada dê conta 

de atingir o objetivo pretendido. Temos que ter segurança no que nos propusemos a 

ensinar não como senhores do saber, mas como professores interessados no 

desenvolvimento integral do aluno. O aluno deve entender que não é o professor 

que “passa” o conteúdo para ele. É ele o autor, o construtor de seu próprio saber. O 

professor está para auxiliá-lo, instigá-lo e não para entregar o produto pronto e 
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acabado. É nesse processo que desencadeará esse conhecimento e o aluno 

transcenderá, e a escola terá uma razão de existência, pois terá sentido e 

significado para o educando.  

Além disso, é fundamental que tenhamos em mente que o trabalho 

educativo não se reduz ao momento que estamos em sala de aula. Ser professor 

requer uma postura que perdure mais do que cinquenta minutos de aula. Podemos 

não perceber, mas nosso aluno nos analisará como um todo. Ser professor é o ser a 

cada instante, por isso é importante que saibamos, de fato, e não apenas com 

palavras onde estamos, ou que profissão escolhemos. 

Ser professor é ter um estilo de vida a todo tempo, mesmo nos dias 

em que não estamos dispostos, ou a turma não colabora. Ser professor é não se 

intimidar diante dos desafios, pois é superando-os que construímo-nos, e 

melhoramo-nos enquanto pessoa e educador, já que um interfere no outro. 

Há uma ideia de contrariedade na relação entre ensinar/aprender e a 

ludicidade, pois a maioria das pessoas pensa que a ludicidade corresponde ao 

momento de ociosidade, do não sério. Assim, com essa concepção o processo de 

ensinar e aprender não poderia acontecer de forma lúdica, visto que este é 

carregado de seriedade. Uma vez que esta contrariedade deriva-se de um 

entendimento reduzido e errôneo acerca da ludicidade, esta não é legítima. Por isso 

se faz necessário repensarmos a ludicidade no ambiente escolar, para que o 

processo de ensinar e aprender se torne tão atraente quanto as atividades de rua, 

para as crianças e jovens de nossas escolas. 
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3. EVOLUÇÃO HISTÓRICA DA EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

Com o intuito de relacionar o princípio pedagógico da ludicidade e a 

disciplina de Educação Física, optou-se por um breve resgate histórico da Educação 

Física, desde suas primeiras manifestações, até sua sistematização, caracterizando-

a como área de conhecimento, com saberes que lhe são próprios, o que a torna 

fundamental no ambiente escolar colaborando para construção da autonomia de 

nossos alunos.  

É neste sentido que refletimos sobre os escritos de SÉRGIO (1996) 

e PEREIRA (2007), com a intenção de nos apropriarmos das contribuições da 

Educação Motora4, ramo pedagógico da Ciência da Motricidade Humana e 

compreender esta proposta, que vem com o objetivo de superar a visão reducionista 

na qual está inserida a atual Educação Física.  

Segundo Manuel Sérgio a Educação Física surgiu num contexto de 

fragmentação do conhecimento, onde o corpo era analisado somente enquanto 

matéria fisiológica. O homem nesse contexto não era corpo ele tinha um corpo, em 

que este era desprovido de pensamento, sentimento. Corpo era apenas o biológico.  

 
[...] A Educação Física moderna, nascida em fins do século XVIII e 
princípios do século XIX, traz consigo a concepção de homem 
dividido em res cogitans e res extensa, mas sublinhando que o ser 
humano é uma substância essencialmente pensante, em perfeita 
conformidade com o cartesianismo. (p.125) 
 

O homem não era visto em sua totalidade, mas em corpo e mente. 

Os saberes que lhe cabiam estavam diretamente ligados ao aspecto físico, de 

rendimento, resistência e saúde. 
 

A referida ciência representa o segundo corte epistemológico nessa 
área de conhecimento, uma vez que a gênese desse conhecimento 
traduziu-se na ginástica grega e o primeiro corte consolidou-se na 
passagem da ginástica para a Educação Física, na modernidade, 
sob égide do paradigma racionalista cartesiano-newtoniano.  
(PEREIRA, 2007, p.26 )   

 

Dessa forma, sabemos que a base do que chamamos hoje de 

Educação Física foi a ginástica utilizada pelos gregos na Idade Antiga. Ela, a 

                                                        
4 Neste trabalho Educação Motora equivale à Educação Física 
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ginástica, era utilizada na educação integral, desenvolvimento equilibrado do 

cidadão. Entretanto os tempos passaram, e o foco passou a ser o físico, a ideia de 

educação integral saíra de cenário. Com sentido, o termo utilizado para esta 

disciplina tornou-se realmente o que seu nome quer dizer Educação do Físico.  

Para legitimar as atividades desse físico recorreu-se à outras áreas, 

tais como a medicina, pedagogia , psicologia, biomecânica, fisiologia, entre outras. 

Desse modo, teve dificuldade em definir seu objeto de estudo e sua identidade. 

Assim, a Educação Física surgiu em um contexto que não lhe foi 

favorável, pois assumiu uma característica ora higienista, ora militar, ora como 

seleiro de atletas, pois se confundia com a ginástica, já que sua prática envolvia 

exercícios físicos utilizados pelos modelos médico-higienistas. 

 
[...] Sob égide de conhecimentos médicos e da instrução física militar, 
a então denominada Ginástica surgiu, principalmente, a partir de uma 
preocupação com o desenvolvimento da saúde e a formação moral 
dos cidadãos brasileiros. Esse modelo de prática corporal pautava-se 
em prescrições de exercícios visando ao aprimoramento de 
capacidades e habilidades físicas como a força, a destreza, a 
agilidade e a resistência, além de visar à formação do caráter, da 
autodisciplina, de hábitos higiênicos, do respeito à hierarquia e do 
sentimento patriótico. (Diretrizes Curriculares do Paraná, p.38) 
 

Vemos com isso que a história da Educação Física no Brasil se 

confunde, muitas vezes com as instituições físicas e militares vigentes em 

determinado período da história 
 
[...] Educação Física no Brasil se confunde em muitos momentos de 
sua história com as instituições médicas e militares. Em diferentes 
momentos, essas instituições definiram seu caminho delineando e 
delimitando seu campo de conhecimento, tornando-a um valioso 
instrumento de ação e de intervenção na realidade educacional e 
social [...] (SOARES, 2004, p.69) 
 
 

É nesse quadro que a referida Educação Física, ganha espaço na 

escola “[...] uma vez que o físico disciplinado era exigência da nova ordem em 

formação.” (Diretrizes Curriculares do Paraná, p.38). Assim, sua legalização se efetivou.  

 
“No início do século XX, mais especificamente a partir de 1929, a 
disciplina de Educação Física tornou-se obrigatória nas instituições 
de ensino para crianças a partir de 6 anos de idade e para ambos os 
sexos, por meio de um anteprojeto publicado pelo então Ministro da 
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Guerra, General Nestor Sezefredo Passos”. (Diretrizes Curriculares 
do Paraná, p.39)  
 

Com seu espaço garantido por lei na escola, e com a esportivização 

em alta  

 
[...] as aulas de Educação Física assumiram os códigos esportivos do 
rendimento, competição de recordes, regulamentação rígida e a 
racionalização de meios e técnicas. Trata-se não mais do esporte da 
escola, mas sim do esporte na escola. Isto é, os professores de 
Educação Física se encarregaram de reproduzir os códigos 
esportivos nas aulas, sem se preocupar com a reflexão crítica desse 
conhecimento. A escola tornou-se um celeiro de atletas, a base da 
pirâmide esportiva. (BRACHT, 1992, p.22) 
 

E assim foi o ensino em muitas escolas brasileiras, um ensino 

técnico, com o foco apenas na execução e acerto dos movimentos e habilidades 

ditadas, realizadas e impostas pelo professor, desprovido, na maioria dos casos de 

reflexão e compreensão, visto que os objetivos para o ensino eram outros. 

Percebemos, por meio dos escritos que a Educação Física neste 

tempo não buscava contemplar o aluno em total sentido. A Educação Física 

apropriava-se somente do físico, a ludicidade do sujeito era desprezada. Estava no 

objeto manipulado, na atividade realizada, na brincadeira, no jogo. 

Os tempos passaram, e professores e estudiosos perceberam que 

esse modelo de ensino já não dava mais conta do novo ideal de homem que surgia. 

Vemos isso claramente com a proposta de Manuel Sérgio, que visa superar essa 

visão dicotômica acerca do homem, a Educação Motora, ramo pedagógico da 

Ciência da Motricidade Humana, que tem como objetivo romper com a visão 

reducionista de que a nossa área é penas atividade, fragmentando teoria e prática.  

 
[...] Ora, é evidente que o corpo humano não é o que a fisiologia 
descreve, nem o que a anatomia desenha, nem o que a biologia em 
suma, refere. Porque o corpo é materialização da complexidade 
humana. Razão tem Edgar Morin, ao escrever :‘o ser humano não é 
físico pelo seu corpo...[...] De facto, ninguém tem um corpo. Há uma 
distância iniludível entre mim e um objeto que possuo: posso deitá-lo 
fora, sem deixar de ser quem sou. Com o meu corpo não sucede o 
mesmo: sem ele eu deixo de ser quem sou. Por isso, o meu corpo 
não é físico, no sentido cartesiano do termo,..., mas, o fundamento 
de toda a minha existência da minha própria subjetividade(SÉRGIO, 
1999, p.125).  
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É de extrema importância a colocação de Manuel Sérgio. Educação 

Física vai muito além da dimensão física do sujeito. Envolve esta, mas não se 

restringe a ela. Somos uno, uma unicidade complexa. Outro autor que deve ser 

lembrado é o professor João Batista Freire que nos agracia com sua obra Educação 

de Corpo Inteiro, pois nos faz enxergar uma educação para além do físico tão só. 

 
Corpo e mente devem ser entendidos como componentes que 
integram um único organismo. Ambos devem ter assento na escola, 
não um (a mente) para aprender e o outro (o corpo) para transportar, 
mas ambos para se emancipar.  
(FREIRE, 1992, p.14)  
 

Outra contribuição, esta agora de caráter oficial é a Lei de Diretrizes 

e Bases da Educação Nacional, de nº 9394, de dezembro de 1996, no TÍTULO II, 

dos princípios e fins da educação nacional, em seu diz em seu “Art. 2º- A educação, 

dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 

solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando...”, 

logo, toda criança tem direito á educação.  

Mas que educação está sendo oferecida aos nossos alunos? É 

direito do aluno ter uma educação de qualidade. Enquanto professores, temos o 

dever de contribuir para o desenvolvimento de nossos alunos, e a melhor forma é 

mostrarmos por meio de nossas atitudes que a Educação Física está renovada, 

superou apenas o físico.  

Diante do exposto, percebemos que a concepção acerca de uma 

ciência influência diretamente a forma de conceber o processo de ensino. 

Antigamente a ideia arcaica de que a ciência tem a verdade absoluta, é imutável, 

não permitia às pessoas certos questionamentos, a ciência era a resposta. Após a 

quebra e superação desses paradigmas, houve uma mudança na maneira de 

compreender a ciência, a aceitação no novo; as dúvidas passaram a ser 

ingredientes essenciais nessa nova maneira de contemplar o ensino. 

 Com esses novos acontecimentos, o ensino também sofreu 

algumas alterações, visto que o ensino não pode ficar alheio às mudanças ocorridas 

no campo da ciência.   

Essa ligação entre o cotidiano e o cientifico na escola se dá quando 

conhecemos nosso aluno, planejamos nossa aula, tendo o conhecimento dele como 

ponto de partida e nossos objetivos já traçados no sentido de intervir para a 



26 
 

  

construção do conhecimento, tendo sempre em mente que este conhecimento é 

sucessivo e provisório.  

Essa transformação do pensamento se dá por meio da 

aprendizagem, o que leva certo tempo. Se desconsiderarmos esse tempo, o sujeito 

não aprende, apenas decora, memoriza sem compreender, o que não lhe 

beneficiará, pois ele não a utilizará fora do contexto em que se adquiriu. Assim, é 

fundamental que ao ensinarmos tenhamos como ponto de partida as ideias que os 

alunos têm sobre a temática, conhecer o caminho a seguir, constituído pelos 

diferentes passos ou processos na aprendizagem e a importância que os alunos 

atribuam significado às aprendizagens propostas.  

 
A práxis educativa que respeita os saberes socialmente construídos, 
na prática comunitária, é práxis carregada de sentido e significado. 
Assim, será capaz de compartilhar e de produzir sentido e 
significado, na síntese entre o conhecimento da cultura primeira e o 
conhecimento erudito, adquirido na educação escolarizada. 
(PEREIRA, 2007, p.3).   
 

MORENO (1997) também coloca a importância de se ensinar, no 

sentido de construir, daí o ensino construtivista. 

 
 [...] quem aprende transforma-se em professor de si mesmo. 
Embora precise da ajuda de alguém para guiá-lo, o último passo, o 
que marca a descoberta, sempre é realizado pelo aluno ou aluna. Só 
quando ocorre esta descoberta podemos ter total certeza de que 
houve compreensão. Caso contrário, a resposta dada pode ser 
apenas um ato de repetição. (p. 45)  
 

Dessa forma, enquanto professores, temos que estar atentos aos 

nossos alunos, permitir que eles construam o conhecimento, não entregarmos tudo 

pronto.  
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3.1 PRINCÍPIOS PEDAGÓGICOS 

 

Os princípios pedagógicos que regem a educação nacional 

merecem e devem ser considerados pelo seu real valor. Para que o ensino seja 

efetivado, é fundamental que se integre e interligue os conhecimentos 

teóricos/práticos de forma reflexiva e contextualizada, o que se torna possível por 

meio dos princípios pedagógicos, ou Elementos Articuladores5, sendo estes a 

interdisciplinaridade, a contextualização, a ludicidade, a sensibilidade e a 

diversidade de manifestações artísticas e culturais, cada um carregado de 

importância e relevância no âmbito escolar, entretanto nos deteremos nos dois 

primeiros.  

 
a) Interdisciplinaridade 

 

Quando lemos, ouvimos e mesmo escrevemos a palavra 

interdisciplinaridade, temos a sensação de saber o peso, o valor que ela tem. 

Entretanto, nos enganamos muitas vezes, e nosso pensamento encontra-se 

justamente no que é oposto a ela. Interdisciplinaridade requer uma leitura maior 

sobre o objeto de estudo em questão, uma conversa entre as áreas do 

conhecimento e não limitarmo-nos a uma tendo-a como verdade absoluta.  

Há professores preocupados em cumprir o planejamento, sem ao 

menos levar em conta o aprendizado dos alunos. O ensino é avaliado 

quantitativamente, ainda que os alunos não saibam nada, o professor já cumpriu 

com o seu dever. Mas será mesmo que cumpriu? O aluno aprende na aula de 

química o que é ácido e o que é base, aprende que quando o Ph está muito baixo e 

a ele adicionamos uma base o Ph aumenta e consequentemente, o ácido deixa de 

sê-lo e se torna base, mas não entende o que isso significa em uma situação real, 

que não aquela exposta pelo professor.   

Nossa aula deve dar suporte a outras disciplinas, e estas a nossa. 

As matérias devem conversar entre si, de forma que o aluno compreenda e faça 

                                                        
5 A proposta dos Elementos Articuladores se aproxima daquilo que PISTRAK (2000) denomina por Sistemas Complexos 
Temáticos, isto é, aquilo que permite ampliar o conhecimento da realidade estabelecendo relações e nexos entre os 
fenômenos sociais e culturais . A organização do trabalho pedagógico  através de um sistema de complexo temático garante 
uma compreensão da realidade atual mais geral, numa interdependência transformadora. O complexo, segundo PSTRAK 
(2000), Deve estar embasado  no plano social, permitindo aos estudantes, além da percepção crítica real , uma intervenção 
ativa na sociedade, com seus problemas, objetivos e ideais. (D.C. P. ; p.53) 
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essa relação entre o que é estudado na aula de Educação Física e uma aula de 

física, por exemplo. Em uma aula de educação física, cujo objetivo seja a variação 

da bola queimada, o professor traz para a aula bolas de diferentes tamanhos e 

pesos e as crianças praticam a atividade e são questionadas se há diferença no jogo 

quando o material é trocado e a força a ela empregada, após, além do material, o 

professor varia a demarcação do campo, ora o aumentando, ora o diminuindo, e 

questiona os alunos se isto interfere no jogo. Ao final da aula o aluno vai ter 

aprendido que há interferência do espaço, da distância e do tempo. Uma aula com 

bases sólidas para a se ensinar equações de física acerca de velocidade, tempo, 

força, distância, pois o aluno já compreendeu a essência do conteúdo. A criança 

precisa entender que há inter-relação entre as variáveis e que estas agem 

simultaneamente. 

 
“A especialização, desprovida da busca de relações causais e 
múltiplas interdependências, é mutilante por extrair o objeto de seu 
campo, ignorando suas intercomunicações com o meio, rompendo, 
assim, arbitrariamente, a relação de uma parte como todo. Pensar 
em objetos contextualizados é transitar por um universo 
multidimensional, enfrentando a solidariedade entre os fenômenos, o 
jogo infindável de inter-relações, as incertezas e as inter-relações, as 
incertezas e as contradições”. (RUIZ, A.R. BELLINI, L. M , 1998, 
p.61) 
 

Ao ensinar algo ao nosso aluno devemos partir do que ele já 

conhece para que este faça relações e construa pensamentos mais elaborados. É 

interessante que as diferentes áreas de conhecimento da escola se comuniquem 

para que o desejo pelo saber seja despertado nos alunos através da 

contextualização. Eles precisam compreender que a escola possui um valor 

inestimável; o que somente ocorrerá se cada professor, de fato, fazer o seu trabalho 

bem, estudar para que sua aula siga outros caminhos que não o da mesmice.  

 

 

b) Contextualização 
 

Assim como a interdisciplinaridade é importante, a contextualização também é, 

pois permite que a criança construa teias de relações entre o que lhe é comum 

com o que está sendo ensinado na escola. 
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Muitas críticas à metodologia de ensino do século passado, mas 

ainda hoje a maior parte das escolas tem o ensino fragmentado. Cada disciplina 

“ensinando” ao que cabe à sua área. Química, ensinando as diferenças entre 

isóbaros, isótopos e isótonos, as ligações de carbono e o tipo de ligação que ocorre 

na composição do butano, matemática ensinando as operações, o valor e cálculos 

com π, função e equações mirabolantes, história trazendo os fatos passados para o 

presente, Educação Física ensinando a jogar volibol. Entretanto, o que se faz mais 

importante é em muitos casos esquecido ou ignorado pelos educadores, a 

contextualização do conteúdo ensinado com a realidade da escola, sociedade, da 

criança.  

Quando temos uma visão de ensino, de sociedade reduzida, 

perdemos a esperança, ou mesmo seguimos o livro receita dos conteúdos, 

utilizando em diferentes realidades a mesma estratégia de ensino, estamos 

contribuindo para uma sociedade desigual, descompromissada com a cidadania, 

com a autonomia de nossos alunos. 

 Não é raro questionar pessoas sobre como a química, história, 

geografia, Educação Física contribuíram para a sua vida enquanto agente. Muitos 

não compreendem qual a relação dos perímetros matemáticos com a sua vida 

diária. Os conteúdos vistos em aula encontram-se em uma esfera, planeta, galáxia 

totalmente distante, diferente da qual o aluno se encontra. Assim, ao fazer o 

planejamento dos conteúdos, o professor deve levar em conta o nível econômico, 

social, o comportamento da turma, enfim, todo o contexto no qual a escola está 

inserida, no caso de desejar um ensino que faça a diferença.  

O ponto de partida, os métodos podem e devem ser diferentes para 

realidades diferentes, mas o ponto de chegada, os objetivos do professor para com 

aquela classe em específico devem a cada aula ser avaliados na tentativa de serem 

atingidos.  

É muito mais fácil chegar à aula e mandar os alunos correrem na 

quadra e depois dar-lhes uma bola para se divertirem do que utilizar-se desses 

meios para ensinar, por exemplo, o funcionamento do sistema cardiorrespiratório, 

sua relação com os batimentos cardíacos, a intensidade da atividade e sua relação 

com os mesmos. 

Quando partimos de algo já conhecido pelos alunos é mais fácil de 

ensinar, pois eles já trazem consigo experiências das quais o professor pode se 
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utilizar e ajudar seus alunos a compreenderem e agirem sobre a realidade que os 

cerca. Os conteúdos ensinados devem ter sentido e significado para os alunos, caso 

contrário, a escola não terá importância. A química, matemática, Educação Física, 

enfim, todas as matérias devem ter inter-relação, e levar o aluno a compreender, 

associar os conteúdos estudados em aula com a realidade que os cerca, conferindo-

lhes, dessa forma, sentido e significado, e mais do que isso, favorecendo a tomada 

de consciência, para que suas práticas sejam diferenciadas.  

Assim, é de suma importância que nós, professores de Educação 

Física, coloquemos em prática este princípio pedagógico. Contextualizar é dar 

sentido e significado como já foi dito anteriormente, acrescentando ainda, é dar 

forma, vida ao nosso ensino. É a forma de tirar os objetivos do plano teórico para o 

prático, ou seja, é práxis.  

Portanto, quando o ensino é interdisciplinar, contextualizado e o aluno é 

situado no que está aprendendo é mais fácil ele se entregar à reflexão, a criar 

hipóteses, a abstrair, enfim, estar de corpo inteiro no transcorrer da aula. É por isso 

que a ludicidade é importante no processo de construir conhecimento, pois ela é a 

manifestação da unicidade do sujeito.  
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4. Relação entre Ludicidade e Ensino nas aulas de Educação Física 

 
“[...] o ato de conhecer é tão vital como comer ou dormir, e eu não 
posso comer ou dormir por alguém. [...] assim, a busca do 
conhecimento não é preparação para nada, e sim VIDA, aqui e 
agora.” 
                                                   FREIRE, Madalena, 1984, p.15. 

 

Refletindo sobre a importância de se entender a ludicidade como 

manifestação interna do sujeito que a vivencia, é fundamental que nas aulas de 

Educação Física se identifique a situação de nosso aluno como um todo, desde o 

nível cognitivo, as relações estabelecidas entre o professor-aluno, aluno-aluno, 

aluno-professor até seu desenvolvimento motor, para adentrarmos em seu universo 

e contribuirmos para uma aprendizagem significativa.  
 

“Ao adentrar nos aspectos infantis, nota-se a importância de buscar 
conhecimentos sobre seu conhecimento sobre o desenvolvimento da 
criança para ter uma compreensão maior sobre seu crescimento e 
entendimento de suas necessidades”. (VENDETTI & SANTIAGO, 
2008, p.2) 
 

Cada estágio de desenvolvimento não é pura em si, pois considera 

conquistas do estágio anterior e se aproxima do ulterior. O mesmo acontece com o 

conhecimento, por isso se diz que a fase do aprendizado é sucessiva e provisória, 

ou seja, o conhecimento que temos hoje é construção de esquemas construídos em 

tempos passados, e são estes que darão suporte aos conhecimentos vindouros, 

construindo assim, o que PERRENOUD (1999) chama de competências;  

 
Uma competência, então, um simples esquema? Eu diria antes ela 
orquestra um conjunto de esquemas. Um esquema é uma totalidade 
constituída, que sustenta uma ação ou operação única, enquanto 
uma competência com uma certa complexidade envolve diversos 
esquemas de percepção, pensamento  avaliação e ação, que 
suportam influências, antecipações, transposições analógicas, 
generalizações, apreciação de probabilidades, estabelecimento de 
um diagnóstico a partir de um conjunto de índices, busca da 
informação pertinentes, formação de uma decisão, etc. No futebol, a 
competência do centroavante que imobiliza um contra-ataque está 
em desmarcar-se e também em pedir que lhe passem a bola, em 
antecipar os movimentos da defesa, em ter cuidado com o 
impedimento, em ver a posição dos parceiros, em observar a atitude 
do goleiro adversário, em avaliar a distância até o gol, em imaginar 
uma estratégia para passar pela defesa, em localizar o árbitro, etc. 
Outros tantos esquemas podem ser trabalhados separadamente, no 
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treino, mas um ataque eficaz dependerá de sua orquestração. 
(PERRENOUD, p.24)  

 

Assim, as competências são esquemas mentais, provenientes de 

ações, reflexões de situações passadas interligadas formando uma teia de 

comunicações, conectadas umas com as outras, nos permitindo, assim, fazer uma 

leitura mais acertada da realidade. O que anteriormente não fazia sentido, logo vai 

tomando forma, a partir das intervenções do professor e da atividade de reflexão do 

próprio aluno. Isso porque há o desejo por aprender, conhecer, saber o que o 

professor está ensinando.  

Dessa forma, para que o processo ensino-aprendizagem seja lúdico, 

é fundamental que haja o interesse dos alunos. E este somente ocorrerá quando o 

educador proporcionar situações que permitam os alunos refletirem, analisarem e 

abstraírem, tomando assim, consciência do que o professor está ensinando.  
 
“É por isso que não é justo do ponto de vista pedagógico, investir na 
formação dos movimentos sem levar em conta o desejo humano de 
compreender o mundo. O ser humano tem o direito de fazer e 
compreender. A tarefa fundamental da escola é promover o fazer 
juntamente com o compreender.” (FREIRE, 1992, p.27) 
 

É com essa motivação, nesse querer saber, que reside a ludicidade 

e o ensino. Sempre há aquela disciplina na escola com a qual nos identificamos 

mais, que contamos os dias para que ela logo chegue, ficamos ansiosos por querer 

saber mais, é assim que deve ser as aulas de Educação Física.   

O ensino e a ludicidade na Educação Física, se tornam possíveis a 

medida que o professor tem os objetivos para o ensino claros, definidos e se utiliza 

de estratégias que darão conta de atingi-lo, provocando a curiosidade no aluno.  

É relativamente fácil planejar uma atividade em que os alunos 

participem ativamente, sem que haja o aprendizado do que o professor se dispôs a 

ensinar. Devemos saber que a Educação física tem saberes que lhe são próprios e 

os alunos têm direito a um conhecimento sistematizado e de qualidade. 

A dicotomia existente em nossa área de conhecimento deve ser 

superada e dar lugar a um conhecimento que leve em conta este novo ideal de 

homem, que é uno, práxico, e que para desenvolver-se integralmente necessita de 

conhecimento. Chega de apenas fazer por fazer, de uma prática desprovida de 

reflexão. Prática pela prática se aprende em lugares diferentes da escola. Com isso, 
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queremos superar o ensino sem sentido e significado. Nossas aulas devem ser 

livres e direcionadas 
 
[...] porque a participação dos educandos nas aulas devem ser ao 
mesmo tempo, livres e direcionadas. O educando não é livre para 
escolher tudo, reduzindo a aula à sua vontade, pois assim não 
precisaria do educador e, no caso específico da Educação Motora, 
bastaria alargar o horário do recreio e fornecer-lhe ‘a bola’. O fato de 
ter a possibilidade de escolher não significa que tudo que tenha 
sugerido vai ser acatado como válido. Já sabemos que a não-
directividade pode se aproximar de um ceptismo. (PEREIRA, 2007, 
P.36) 

 

Ainda sobre o papel da Educação Física, a partir de pressupostos 

construtivistas, TAVARES, PALMA e PALMA (1999, p.60) entendem que 

 
o objetivo da educação escolarizada seja o de proporcionar às 

crianças momentos em que elas possam criar, inventar, construir e 

modificarem conceitos, para que suas ações sejam repletas de 

significados e significâncias.  

 

Assim, conforme os autores supracitados, a Educação Física deve 

ser entendida pelos profissionais como área de conhecimento, proporcionando às 

crianças não um simples fazer, mas sim ‘situações que envolvam análise, reflexão e 

abstração’. 

Entendemos que o fato da aula ser lúdica para as crianças, não 

significa, necessariamente, que elas tenham aprendido aquilo que o professor se 

dispôs a ensinar. Por isso é fundamental que o objetivo seja o ponto de partida e as 

estratégias venham para auxiliar a aprendizagem. O professor deve estar atento e 

manter a ação intencional da criança na ação, e assim, potencializar as situações de 

aprendizagem.  
 

O esforço pedagógico atual consiste em tentar fazer a síntese das 
duas exigêcias e em introduzir em todos os domínios de experiência 
uma intervenção pedagógica flexível e, ao mesmo tempo garantida, 
que saiba respeitar os procedimentos autônomos da criança, mas 
também estimulá-la para que atinja a plenitude, a riqueza e o 
domínio de cada uma dessas áreas. (BROUGÉRE, 1998, p. 191)  
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Fica, portanto, claro a importância do objetivo e das estratégias que 

possibilitarão aos alunos compreenderem, relacionarem o que está sendo ensinado.  

Segundo TAVARES, PALMA e PALMA (2005), a estratégia não deve ser 

considerada pelos educadores como à margem do processo, mas como 

companheira das crianças e professores.  

 
A escola deve e pode organizar, sistematizar situações de ensino 
que possibilitem a manifestação, pelas crianças de sua ludicidade, 
pois a criança não deixa de ser criança quando é matriculada em 
uma instituição de ensino, ela continua a ser criança e como vimos, 
ao brincar a criança o faz muito bem e com muita seriedade. Quando 
o professor impõe atividades às crianças, sem que essas atividades 
demostrem qualquer interesse à elas, com certeza, mesmo que esta 
atividade seja um jogo, ele não terá mais caráter lúdico algum. 
Portanto, o professor deve estar atento para que as características 
não se percam. A criança deve ter interesse pela atividade, o 
professor deve abrir um espaço ao incerto, deve promover prazer, a 
criança deve mostrar corporalmente que tem um desafio a conquistar 
e que se alegra com essa busca, pois o lúdico é algo corporal, é 
sentido e vivido pela criança. (TAVARES, PALMA e PALMA, 2005, p, 
6)   
 

As estratégias para o ensino são importantes, entretanto não devem 

ocupar o lugar que pertence ao objetivo, pois é ele quem norteia a aula. Se as 

estratégias se tornarem a parte principal, e o professor deixar a turma livre, sem 

controle, a ludicidade até pode estar presente, entretanto será desprovida de ensino. 

O lúdico é tão importante no processo ensino-aprendizagem, que o professor que 

desconhece, ao tomar conhecimento pensará muitas vezes em como pode melhorar 

sua aula.  

 
Somente quando o lúdico for estudado com profundidade, o 
professor será capaz de perceber que se não se utilizar de várias 
estratégias para um mesmo objetivo e para um mesmo conteúdo, 
enquanto não proporcionar à criança um espaço muito rico em 
possibilidades, dificilmente o lúdico estará presente. Pois, voltamos a 
dizer, se as características do lúdico, citadas anteriormente, a 
atividade não será lúdica. É necessário um envolvimento muito 
grande por parte do professor, para que este envolva os alunos na 
atividade e para que os mesmos se  sintam livres criar, para ousar, 
para fazer diferente.   (TAVARES, PALMA e PALMA, 2005, p, 6)   
 

Em nossas aulas devemos partir do conhecimento que o aluno 

possui, para outro maior e mais elaborado. Chegaremos a este desestabilizando 

cognitivamente os alunos, para que busquem o saber, e construir relações capazes 
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de auxiliarem na resolução dúvidas futuras, ou para melhor entender o que estão 

estudando em outra disciplina. 

 
Então quando pensamos em ensino como sendo o ato do professor 
que pode possibilitar a construção de conceitos ou de habilidades por 
parte do aluno, ou ainda, em uma aprendizagem por meio de 
conflitos cognitivos, podemos pensar que o lúdico ganha um grande 
espaço. Pois é por meio de atividades lúdicas que a criança tem a 
liberdade e a possibilidade de construir e reconstruir novos conceitos. 
Tendo o professor o papel de questionador e de “possibilitador” 
dessa prática na escola. (TAVARES, PALMA e PALMA, 2005, p, 6)   
 

A função do professor na escola é organizar, pensar a melhor forma 

de proporcionar aos alunos a construção do conhecimento de uma forma que lhe 

fique positivamente marcado, porque o ensino não deve ser reduzido à meras 

técnicas, onde um finge que ensina e o outro finge que aprende. O ensino deve ser 

lembrado como a melhor fase da vida, pois é na escola que as crianças passam a 

maior parte das suas vidas, é na escola que valores e bases são formados para as 

gerações seguintes. 

 
O ponto mais importante é fazer com que nossos alunos desejem 
aprender, envolver-se com os conhecimentos, é aí que reside o 
espírito lúdico dentro da escola, tornar o nosso ensino tão 
interessante e tão envolvente quanto o jogo livre de pátio, do recreio 
e não ser o jogo uma isca para o ensino, mas sim vias que se 
intercruzam e não vias paralelas que por onde passa uma não passa 
a outra. (TAVARES, PALMA e PALMA, 2005, p, 6)  

 

Se conseguirmos despertar o interesse pelo aprender em nossos 

alunos estaremos em um bom caminho. Devemos promover um ensino de qualidade 

capaz de auxiliar na tomada de consciência e autonomia de nossos alunos, 

formando cidadãos críticos que sabem agir e intervir no meio em que vivem.  

A Educação Física é muito rica, e pode ter vários enfoques, depende 

dos objetivos do educador, o que ele deseja ensinar primeiro, para dar continuidade 

posteriormente. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Como já falamos, ainda persiste a ideia de um conceito reduzido 

acerca do lúdico e da ludicidade em todos os campos dos saberes, inclusive o da 

Educação Física. Sua relação com o ensinar e aprender minúscula e muitas vezes 

errônea diante da grandiosidade de fatores que envolvem e interferem na 

construção de conhecimentos pelos alunos. 

Embora o senso comum, acredite que a ludicidade está no objeto 

manipulado pela criança enquanto brinca ou que seja uma técnica que o professor 

de Educação Física utiliza em suas aulas, o entendimento aqui adotado refere-se à 

ludicidade como manifestação interna do sujeito que vivencia tal situação. Logo, este 

sujeito pode ser criança, jovem ou adulto, porque não nos referimos à idade, classe 

social, religião, a qual este indivíduo pertence, mas sim como ele se entrega a tal 

atividade, sendo esta um jogo, leitura, jardinagem, faxina, entre outras. Com isso 

queremos afirmar que a ludicidade não é externa ao sujeito, ainda que este sofra 

interferências do meio. Ela é o sujeito em sua totalidade manifestando-se.      

Ao longo da história da Educação Física a ludicidade não foi vista 

como um princípio pedagógico que auxilia o professor no processo de ensino 

aprendizagem por meio de desencadear conflitos, instigar o aluno na construção de 

saberes mais elaborado. Pois a Educação Física preocupou-se apenas com a 

técnica, execução e perfeição do movimento em detrimento do que realmente o 

aluno aprendeu. O professor era o detentor do conhecimento e cabia ao aluno seguir 

o que o professor ordenou. Por muito tempo perdurou esta forma de conceber o 

ensino, entretanto, estudiosos perceberam que o aluno também devia ter parte 

nesse processo de construção de conhecimento. Com isso, o ensinar e aprender 

passaram a ser analisado sob uma perspectiva crítica, em que o aluno devia 

participar ativamente do processo. 

Assim, o ensinar e aprender, tendo antes o professor como 

protagonista, passa também a contemplar e valorizar o aluno, seus saberes, 

partindo destes para outros níveis maiores e mais elaborados. A maneira como o 

professor reflete, organiza e ministra suas aulas na Educação Física tomou outro 

rumo, em que o aluno tornou-se parte integrante do processo de ensinar e aprender. 

Considerações acerca do nível cognitivo, motor, o contexto em que a escola está 
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inserida passaram a ser feitas, enfim, o professor busca conhecer seus alunos para 

melhor intervir e contribuir para a aprendizagem significativa de seus alunos. 

Para que isso se torne possível buscou embasamento teórico, 

relacionando-os com a prática vigente no meio em que atua. Percebe-se que o 

professor precisa se utilizar dos conhecimentos para tornar sua aula atraente aos 

alunos. Que a aprendizagem significativa é aquela em que o aluno entrega-se ao 

aprender, modificando e transcendendo sua maneira de pensar e agir no mundo. 

Sabendo isso, e reconhecendo a importância que a ludicidade tem 

para o sujeito, o professor deve se utilizar deste princípio, relacionando-o com o 

processo ensino-aprendizagem na Educação Física, promovendo, assim, a tomada 

de consciência em seus alunos, atingindo seu objetivo educacional. 

A importância de se ter claro o que vamos ensinar é primordial, 

como também é o de procurar tornar esse processo de construir conhecimento tão 

atrativo como pular amarelinha. A ludicidade é o sujeito integral, uno em todas as 

suas dimensões.  

Se pensarmos na ludicidade como concretização do lúdico e 

pensarmos num sujeito inteiramente voltado, dedicado, interessado, motivado, então 

não se trata de deixa-lo a vontade (fazer o que quiser) e sim oferecer oportunidades 

que o façam interessar-se por aprender o que o professor se propôs a ensinar.  

O processo de ensinar e aprender não são simples como muitos 

pensam. As crianças se divertem brincando, elas sentem prazer em empinar pipa, 

jogar futebol. Nosso desafio, enquanto educadores, é tornar esse processo de 

desencadear conflitos parte integrante das nossas aulas, tão prazeroso, convidativo 

como andar de bicicleta, para nossos alunos. Isso somente acontecerá ao 

buscarmos conhecer o contexto no qual a escola está inserida. Traçado o perfil dos 

alunos, conhecendo suas necessidades, planejamos, refletimos e colocamos em 

prática a melhor forma de ensinar.  

É muito fácil à aula ser divertida, os alunos gostarem sem que de 

fato a aprendizagem ocorra. É desafiador pensarmos um ensino em todos os alunos 

se entreguem totalmente, quando entendemos que nosso papel enquanto educador 

transcende ao transmitir apenas o conteúdo em sala. Ao entendermos a essência de 

nossa função que entre outras é levar os indivíduos ao desenvolvimento e dar a eles 

uma formação social e ética que não fique restrito apenas às quatro paredes, pelo 
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contrário, temos que tornar o conteúdo real para o aluno, ou seja para que ele tenha 

sentido e significado. 

Dessa forma, nossa tarefa consiste em organizar as circunstâncias, 

ter um embasamento teórico que nos dê sustentação, nos preocuparmos com 

contexto que gerará situações suscetíveis de provocar a atividade que permitirá ao 

sujeito construir o conhecimento. 

Nesse sentido, a primeira tarefa do professor é interrogar-se sobre o 

objetivo de seu ensino, entender sua função, a essência de seu papel na construção 

do conhecimento pelo aluno, pois é o objetivo que determina se o conteúdo será 

nebuloso. Além disso, deve se utilizar de uma didática que permita ao aluno a 

construção desse conhecimento. Ensinar é mais do que chegar à sala e encher o 

quadro de coisas que o aluno copia sem nenhum sentido para sua vida. Ensinar é 

assumir compromisso com o aluno. 

O conteúdo por si não trará mudanças significativas para ao aluno, 

por isso a intervenção do professor é fundamental. Um bom planejamento, dominar 

o conteúdo a ser ensinado, isso é necessário se quisermos que o aluno aprenda. 

Diante do exposto, é de suma importância que tenhamos clara 

nossa função na escola. É necessária a certeza de que a tarefa suscitada de conta 

de atingir o objetivo pretendido. Temos que ter segurança do que nos propusemos a 

ensinar, não como senhores do saber, mas como professores interessados no 

desenvolvimento integral do aluno. O aluno deve entender que não é o professor 

que “passa” o conteúdo para ele. Ele é autor, o construtor de seu próprio saber. O 

professor está para auxiliá-lo, instiga-lo e não para entregar o produto pronto e 

acabado. É nesse processo que desencadeará esse conhecimento e o aluno 

transcenderá, e a escola terá uma razão de existência, pois terá sentido e 

significado para o educando. 

Além disso, é fundamental que tenhamos em mente que o trabalho 

educativo não se reduz ao momento em que estamos em aula. Ser professor requer 

uma postura que perdure mais do que cinquenta minutos de aula. Podemos não 

perceber, mas nosso aluno nos analisará como um todo. Ser professor é o ser a 

cada instante, por isso é importante que saibamos, de fato, e não apenas com 

palavras onde estamos, ou que profissão escolhemos. Ser professor é não se 

intimidar diante dos desafios, pois é superando-os que construímo-nos e 
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melhoramo-nos enquanto pessoa e educador, já que um interfere no outro. Ser 

professor é progredir, mesmo que um minuto por aula. 

A Educação Física, como qualquer outra disciplina escolar, 

acompanhou o desenvolvimento histórico, e traz em si marcas que levarão tempo 

para ser superadas em alguns aspectos. Em outros, porém, percebemos 

nitidamente seu crescimento. A Educação Física é como uma criança aprendendo a 

andar. Ás vezes consegue dar uns passos, ora cai, ora engatinha. Faz parte, é 

processo. Estudamos, pesquisamos, nos doamos para que nossa Educação Física 

consiga dar passos firmes, e, por que não correr? 
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